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DIREITO E COMUNICAÇÃO INTERPESSOAL: A IMPORTÂNCIA DA ORATÓRIA
PARA O PROFISSIONAL DA ÁREA JURÍDICA

ANA CLARA ALVES FERNANDES DE OLIVEIRA, ROBERTA GONÇALVES BEZERRA DE MENEZES

A comunicação interpessoal e a oratória são assuntos que vem sendo estudados desde séculos antes de Cristo.
Aristóteles, um dos pensadores desse período, destaca que a oratória deve ocorrer de modo demonstrativo e
emocional desfazendo sua concepção puramente dialética, assim, valorizando a função de sedução da alma.
Atualmente, este tema surge com relevância em vários gêneros como a oratória sacra, politica, acadêmica,
jurídica, entre outras. Esta última será o objeto de estudo aqui evidenciado devido a forma como o ensino
jurídico foi introduzido no Brasil, privilegiando a formação de profissionais que foquem apenas no estudo dos
códigos, leis, normas, em detrimento, daqueles preparados para dinâmica jurídica e social. Diante disso, o
papel da universidade no incentivo a disciplina da oratória (em diversos cursos é tida apenas como disciplina
não obrigatória) encontra-se aquém da real necessidade dos alunos. O presente trabalho objetiva analisar a
falta de aprimoramento da oratória dentro universidade e a importância da comunicação interpessoal do
profissional de direito. Desta forma, a pesquisa é tida como teórica e qualitativa, pois os dados coletados foram
baseados em conteúdos de livros  e  periódicos  científicos.  Identificou-se  diferentes  fatores  que tornam a
comunicação interpessoal do profissional de direito complicada. Cita-se, primeiramente, a timidez, esta que
interrompe a atuação dos sentidos, acarretando o prejuízo do seu empenho enquanto profissional. Tem-se
também o linguajar rebuscado e a prolixidade, o primeiro refere-se a dificuldade com que o cliente tem de
entender as orientações passadas pelo profissional devido a complexidade dos termos utilizados. Já a segunda
ocorre  quando o  assunto  tratado  se  torna  longo,  difuso  e  maçante,  desestimulando  o  ouvinte.  Por  fim,
defende-se a necessidade do aprimoramento das relações interpessoais e da oratória dentro da universidade,
contribuindo para formação interativa entre o profissional e seu público.
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